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160 KABL BEUBLEN

Estas duas últimas “espécies” nfio tém base suficiente e os achados mais recentes nao permitem completar-se os conhecimentos das mesmas; náo é possível verificar com seguranza se pertencem realmente ao género 
Oxylropidoceras. Entretanto, na cole^áo agora estudada, encontram-se restos bem conservados de Oxylropidoceras que mostram claramente a forma geral, escultura e linbas de sutura. Sáo representantes de duas espécies novas, 0. mauryae n. sp. e 0. involution n. sp. 0. buarquianum, 
mauryae e involution sáo a base das discussóes seguintes.

Fig. 1 — Linha de sutura de Ozytropidoceras buarquianum White (2:1).Ao constituí. o género Oxylropidoceras Stieler acentuou, em primeiro lugar, as singularidades da linha de sutura e suas diferen$as em rela<;áo ao género "Injlaiiceras" cuja denominadlo foi substituida por 
Pervinquieria, por prioridade, enquanto foi separado de Pervinquieria o género Dipoloceras. As linhas de sutura de Dipoloceras e de Pervinquieria sao caracterizadas segundo Stieler (verificado por outros autores) pela forma retangular de todas as selas e de todos os lobos, enquanto que em 
Oxylropidoceras o lobo exterior é trapeziforme e a sela exterior oblíqua. mostrando tendéncia para formar lobos “adventicios”.Stieler supós que "Injlaiiceras” (Dipoloceras e Pervinquieria) fósse um descendente de Oxylropidoceras pela existéncia de formas intermediarias e por aparecer Oxylropidoceras mais cédo do que "Injlaiiceras”. Também Spath deu esta opiniáo, supondo, porém, mais tarde, que "Brancoceralidae” fossem os representantes mais antigos dos Dipoloceratidae, dos quais des- cendiam os Dipoloceras, sendo éste género um precursor de Oxylropidoceras. O. Haas discutindo os Dipoloceralidae pensou que Dipoloceras fósse o repre­sentante mais primitivo, do qual se derivaram os outros géneros. Nao discutiu, porém, a posicjáo do género Oxylropidoceras.

An. da Acad. Braritefra de Ciéncüu.



A LINKA. DE SUTURA DE OXYTROPIDOCERAS 161

A LINHA DE SUTURA DE OXYTROPIDOCERAS1. Orytropidoceras buarquianum. Um novo achado desta espécie mostra a linha de sutura, nao conhecida até agora, indicando tratar-se do género Oxylropidoceras.

Fig. 2 — Linha de sutura de OxytTopidoceraa mauryae n. sp. (2:1).

A linha é relativamente pouco tendida. O lobo exterior é largo e trapeziforme. A selinha mediana déste lobo é larga, chata e lisa, circun­dando a carena, alta e aguda, quase em linha reta. O lado do lobo exterior sobe diagonalmente em relacjAo á seta exterior e é dividido em trés “lobos adventicios” tripartidos, os quais separam trés selinhas redondas. A sela exterior é estreita, arredondada e bipartida por urna pequeña incisáo. O primeiro lobo lateral é estreito e pouco mais profundo do que o exterior. Os lados e o fundo déle mostram poucas incisdes, mais ou menos iguais. A primeira sela lateral atinge quase a mesma altura que a sela exterior; é arredondada, náo tendida, além de urna incisáo mediana, tomando-a bipartida. O segundo lobo lateral é menor que o primeiro, também apre­sentando poucas incisdes simples. A segunda sela lateral é simples, arredon­dada, retangular, muito menor do que a primeira, mostrando duas incisdes pequeñas. Parecerá existir urna ou mais selas auxiliares pequeñas, mas nao é reconhecível esta parte da linha com seguranza.2. OxytTopidoceras mauryae. A linha é pouco mais tendida do que em 0. buarquianum. O lobo exterior é largo e trapeziforme. A selinha mediana déste lobo concorda com a de buarquianum. O lado do lobo exterior
An. da Acad. Bnuileira de CUnciae.
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Fig. 3 — Linha de sutura de Otyiropidoceras involutum n. sp.:

a. linha juvenil duma espira interior (3:1);
6. linha do exemplar menor (3:1);
c. linha do exemplar maior (2:1).sobe diagonalmente em relaQáo á sela exterior, mas, náo forma uma linha ■íeta, como em buarquianum, porém uma linha angulada. Existem sámente duas "selinhas adventicias”, o lado externo da selinha exterior é dirigido para frente, atingindo a meia altura, da sela exterior, enquanto a linha mais alta da selinha exterior até a sela exterior é uma linha oblíqua e diagonal. Os elementos adventicios sSo mais fendidos do que os de buarquianum. A sela exterior tem forma retangular com vértices arredondados bipartida por uma incis&o. 0 primeiro lobo lateral é estreito, um pouco mais profundo do que o lobo exterior, fendido por algumas incisdes mais ou menos iguais. A primeira sela lateral é arredondada, retangular, apresentando duas incishes pequeñas, portanto tripartida. 0 segundo lobo lateral atinge sámente a meia profundidade do primeiro. As partes interiores da linha náo sáo reconhecíveis.Esta linha é diferente da de 0. buarquianum, principalmente pela confonnafáo do lado do lobo exterior (elementos adventicios), enquanto concorda o primeiro lobo lateral estreito e profundo.3. Ozylropidoceras iruiolutum. A linha é pouco fendida. O lobo exterior é distintamente trapeziforme. A selinha mediana tem a mesma 

V. 24 n. 2, 30 de junho de J952.



A LINHA DE SUTURA DE OXYTROPIDOCERAS 163

conformadlo que ñas duas outras espécies. 0 lado do lobo exterior é en­curvado e dividido súmente por duas incisOes, originando duas “selinhas adventicias”, em lugar duma linha reta como em buarquianum ou duma linha angulada como em mauryae. Num exemplar menor da espécie as se­linhas sito largas e redondas, sendo estreitas as incisées, enquanto num exemplar maior sito largas as incisOes, tomando-se portanto um pouco mais estreitas as selinhas. Observa-se a tendéncia para a mudanza da curvatura da linha do lado do lobo exterior para urna linha angulada. A sela exterior 
é arredondada retangular e bipartida por urna incisáo. O primeiro lobo lateral possúi a mesma profundidade que o lobo exterior; é fendido por algumas incisOes pequeñas e iguais. É relativamente mais largo do que ñas duas outras espécies. A segunda sela lateral é também arredondada

Fig. 4 — Linhas de sutura de alguinas espécies de Ozylropidoceraa'.

a. 0. belknapi Marcou;
b. O. manuanenae Spath;
c. 0. kartlmi Stiblbr (sámente a sela exterior obUqua e a primeira 

sela lateral e os dois lobos laterals);
d. O. kanlianum Spath.

v. 24 n. 2, 30 de junho de 1952.
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retangular e bipartida. O segundo lobo lateral alcanza sámente meia altura do primeiro. Existem duos selas auxiliares pequeñas e simples.Dois exemplares muito menores, que representan!, provávelmente as espiras interiores da mesma espécie, mostram as linhas de sutura seme- Ihantes, porém mais simples e menos fendidas; as duas incisóes, que dividem o lado do lobo exterior em duas “selinhas adventicias”, sáo muito pequeñas. O primeiro lobo lateral é relativamente largo, nao alcanzando a mesma profundidade que o lobo exterior, e a segunda sela lateral, tem sámente a metade do tamanho da primeira sela lateral. Estas sío diferenzos do estado de crescimento, nSo diferenzas específicas. A linha de sutura désses exemplares pequeños possuem os caractéres duma linha de sutura juvenil.4. Algumas outras espides. A linha de sutura de O. karsteni Stieler é um pouco mais fendida do que ñas espécies brasileiras; mas apesar disso concorda a sela exterior, o primeiro lobo lateral profundo e estreito, a primeira sela lateral e o segundo lobo lateral menor. Difere principalmente a linha de sutura no lado do lobo exterior mostrando duas selinhas “adventicias”, as quais formam urna linha reta, mais próxima da vertical. Também o 0. kantianum Spath possúi urna linha de sutura rela­tivamente fendida; o lado do lobo exterior tem a mesma inclinazSo que em 0. karsteni, mostrando duas selinhas “adventicias” estreitas, separadas por incisóes distintas. O primeiro lobo lateral tem a mesma profundidade que o lobo exterior. A linha de sutura de 0. manuanense Spath lembra especialmente a de O. inuolutum pelo lobo lateral relativamente largo, atingindo a profundidade do lobo exterior e pelo lado do lobo exterior, formando urna curvatura chata, em lugar de urna reta. Difere pela for- mazáo de trés pequeñas selinhas “adventicias”. O 0. belknapi Mahcou lembra mais fortemente 0. buarquianum, porque a linha de sutura é pouco fendida e o lado do lobo exterior trapeziforme é urna linha reta diagonal, relativamente comprida e apresentando trés selinhas “adventicias” redondas. Difere principalmente pelo primeiro lobo lateral, relativamente largo, atingindo sámente a profundidade do lobo exterior, mas nao a ultrapas- sando. Resultado destas observazóes:i) A linha de sutura de OxytropidoceTas é pouco fendida, mostrando pouco complexidade.
An. da Acad. Brasilera de Ciencias.
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Fig. 5 — Linha de sutura:
a. Dipoloceras jredericksburgense Scott;
b. Pervinquieria arietijormie Spath;
c. Elobiceras apalhianum Haas;
d. Pervinquieria inJiala Sowerby (genótipo de Pervinquieria);
e. Dipoloceraa crialatum Deluc (genótipo de Dipoloceras).



166 KARL BEURLEN

2) É muito variável a parte do lobo exterior trapeziforme cujos lados formam ou urna linha reta ou angulada ou encuevada, apresentando duas ou tres “selinhas adventicias”.3) As selas e os lobos laterais sao relativamente estáveis, além de variar a profundidade do primeiro lobo lateral, a qual é menor, igual ou maior do que a do lobo exterior.
CONCLUSÓES GERAISA estabilidade da parte lateral da linha de sutura do Oxylropidoceras mostra que esta parte já existia nos precursores do género, estabilizando-se antes da transformadlo dos precursores de Oxylropidoceras, enquanto a variabilidade da parte exterior da linha de sutura representa um documento da mudanza déste caráter na formafáo do género Oxylropidoceras.

Fig. 6 — J.inha de sutura:
a. fíysteroceras intermedium Haas:
b. Hysteroceras semilcee Haas;
c. Hysteroceras varicosum Sowerby (genotipo de Hysteroceras);
d. Neokenlroceras singuiare Haas;
e. Brancoceras senequieri d’ORBioxrOs lobos e as incisées da linha de sutura nos Ammonóides sao causados pelas inserjóes das fibras musculares da concha. A linha de 

An. da Aead. Brasileira de Ciencias.
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sutura representa por isso a especializado do músculo da concha, sendo portanto relativamente estável. Mas ao mudar a forma geral da concha e o corte transversal da espira é necessário que também a linha de sutura apresente mudanzas correspondentes. Quando a parte exterior da linha de sutura de Oxytropidoceras mostra variabilidades e transforma^des, tem-se que admitir que a parte exterior da espira seja transformada. Oxytropidoceras possui urna espira alta ovóide com urna carena alta e aguda. Aparente­mente os precursores do Oxytropidoceras nao tinham urna espira alta. Transformando-se em Oxytropidoceras houve aumento da parte exterior da espira, formando o corte transversal ovóide, carenado. Em conse- quéncia disso houve aumento do espado entre as selas exteriores dos dois lados. Alargou-se por isso o lobo exterior, a selinha mediana tomou-se larga, chata e lisa circundando a carena alta e o lado exterior tornou-se oblíquo — prolongando-se, — produzindo "selinhas adventicias”.A linha de sutura de Oxytropidoceras, é urna forma desarmónica pois há urna parte lateral estável e estabilizada e urna parte exterior muito transformada e muito variável em lugar de transformar a totalidade da linha de sutura ao mesmo tempo que transformou-se o corte transversal da espira. Resulta disso que o corte transversal ovóide da espira do 
Oxytropidoceras fonnou-se ¡mediatamente dum corte transversal simples, menos alto da espira. Nos Dipóloceras (grupo de D. Jredericksburgense) e Penrinquieria (Elobiceras e Neoharpoceras) de espiras altas ovóides a linha de sutura náo mostra as singularidades da parte exterior que em Oxytro- 
pidoceras. O lobo exterior e a sela exterior sáo retangulares como os outros elementos da linha de sutura. Ao produzir urna espira alta ovóide trans- formou-se a totalidade da linha de sutura, o tipo da linha fica harmónica, conservando o seu caráter todos os elementos, mas mudando o lugar conforme o corte transversal da espira. Os Dipoloceras e Peninquieria produziram as formas de espiras altas ovóides dum tipo simples, nao ¡me­diatamente, mas por meio de formas intermediárias, ñas quais foi trans­formada, igualmente, a forma geral da concha, o corte transversal da espira e a linha de sutura. Ficou conservada por isso o tipo harmónico da linha de sutura apesar do aumento da complexidade da linha e da forma geral da concha. Nao é possível por isso que Oxytropidoceras seja derivado de 
Dipoloceras ou de Pennnquieiia, como supós Spath, apesar da forma geral especializada e discoide do Oxytropidoceras. Éste tipo é urna forma§áo ¡mediata, independente de Dipoloceras e Peninquieria.

ti. 24 n. 2, 30 de junho de 1952.
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Resulta a mesma conclusáo de uma outra razáo. Em Oxyiro- 
pídoceras há náo sámente uma desarmonia na linha de sutura, mas também, uma desarmonia entre a complexidade da linba de sutura e da forma geral da concha. A forma da concha déste género é discoide e carenada. É a forma da adaptado a uma vida natante, a forma dum nadador bom. Mas a linha de sutura nao apresenta a mesma especializado. O aumento da complexidade da linha de sutura representa um aumento da complexidade e da especializadlo do músculo da concha. Indica éste aumento da com­plexidade melhor capacidade para nadar. Em geral os bons nadadores entre os Ammonóides mostram náo súmente uma forma discóide ou a forma duma gota como também uma linha de sutura complexa. Em 
Oxyiropidoceras porém a linha de sutura é simples, pouco fendida, náo é a linha dum nadador bom, enquanto a forma da concha é a dum nadador. Se se supuzesse Oxyiropidoceras descendente de Dipoloceras ou de Per- 
vinquieria, a linha de sutura deveria ser mais complexa; pois estes dois últimos géneros possuem uma linha de sutura mais complexa. Nao é possível simplificar-se a linha de sutura, desaparecer na linha de sutura a adaptado da vida natante, quando a forma da concha se transforma para uma vida natante.Assim como náo é possível derivar Oxyiropidoceras de Dipoloceras ou Pervinquieria, também náo é possível derivar Dipoloceras de Oxyiro­
pidoceras como supós Stieler. A linha de sutura de Dipoloceras e Per­
vinquieria é mais complexa do que em Oxyiropidoceras', mas o aumento da complexidade é harmónico, conservando as formas retangulares de todos os elementos (selas e lobos). Mostra por isso a linha de sutura uma transformado igual da linha inteira, enquanto em Oxyiropidoceras a parte lateral da linha ficou estável como originariamente e a parte exterior apre- sentou uma especializarán singular. Náo é possível derivar dessa especia­lizado parcial de Oxyiropidoceras a transformado igual de Dipoloceras e Pervinquieria.Resta analisar a questáo da descendéncia de Oxyiropidoceras É possível responder a esta questáo por meio da parte lateral estável e conservadora da linha de sutura. Esta parte da linha concorda com a linha de sutura de Hysteroceras, Brancoceras, e Neokentroceras, os represen­tantes mais primitivos dos Dipoloceratidae. Principalmente a linha juvenil de Oxyiropidoceras invo’utum é quase igual que a de Brancoceras e Hyste­
roceras. É por isso Oxyiropidoceras um descendente déste grupo mais primitivo dos Dipo'occralidae.

An. da Acad. Brasilaira de Ciénciae.
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Transfonnaram-se ésses tipos primitivos de espiras mais ou menos retangulares, possuindo urna carena iraca, ¡mediatamente a Oxytropidoceras pela transformad0 da espira para urna espira alta ovóide, pelo aumento da carena produzindo, portanto, urna forma geral discóide, enquanto a linha de sutura ficou mais ou menos estável, alargando gómente o lobo exterior em consequéncia do crescimento da parte exterior da espira. Ao contrário os Dipo'aceras e Pervinquieria, transformaram a concha suces­ivamente, aumentando a carena e a altura da espira por numerosas formas intermediaries, atingindo a forma discóide só sucessivamente e lentamente e aumentando ao mesmo tempo sucessivamente a complexidade da linha de sutura. Oxytropidoceras é urna linha extrema de descendéncia, pro­duzindo o tipo discóide terminal dos Dipoloceratidae num desenvolvimento rápido e por urna especializado parcial da concha e da linha de sutura, produzindo portanto um tipo desharmónico. Náo é Oxytropidoceras nem precursor nem descendente de Dipoloceras ou Pervinquieria e sim urna linha autónoma dos Dipóloceratidae, extinto antes de atingirem a forma discóide ou outros Dipoloceratidae.Resulta da análise da linha de sutura de Oxytropidoceras a veri­ficado de que a linha de sutura é um elemento mais estável e mais con­servador nos Ammonóides do que a forma da concha e das espiras.
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